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3 - Modelos  
 

Os modelos de relatórios imediatos de situação (RELIS) e de situação geral (RELGER), encontram-se 

em anexo a este plano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 - Lista de Distribuição 
 

Entidades e organizações de apoio 
Nº 

Cópias 

Autoridade Nacional de Protecção Civil 

Comando Distrital de Operações de Socorro de Lisboa 

Câmara Municipal de Mafra 

Administração da Região Hidrográfica do Tejo  

Destacamento da Guarda Nacional Republicana 

Capitania do Porto de Cascais (Delegação Marítima da Ericeira) 

Policia Municipal 

Bombeiros Voluntários de Mafra 

2 

1 

10 

1 

5 

2 

1 

1 



 
 
 

PLANO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA DE PROTEÇÃO CIVIL DE MAFRA 

105 

Bombeiros Voluntários da Ericeira 

Bombeiros Voluntários da Malveira 

Associação de Socorros da Freguesia da Encarnação 

Autoridade de Saúde do Concelho de Mafra 

Centro de Saúde de Mafra 

Santa Casa da Misericórdia de Mafra 

Centro Distrital de Segurança Social de Lisboa (Delegação de Mafra) 

Escola das Armas 

Tapada Nacional de Mafra 

Associação de Agricultores do Concelho de Mafra 

Associação dos Produtores Agrícolas e Florestais da Estremadura (FLOREST) 

Associação do Comércio, Indústria e Serviços do Concelho de Mafra 

Autoridade Florestal Nacional (delegação de Sintra) 

Junta de Freguesia da Carvoeira 

Junta de Freguesia da Encarnação 

Junta de Freguesia da Ericeira 

Junta de Freguesia de Mafra 

Junta de Freguesia do Milharado 

Junta de Freguesia de Santo Isidoro 

União das Freguesias de Azueira e Sobral da Abelheira 

União das Freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário 

União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros 

União das Freguesias da Malveira e São Miguel de Alcainça 

União das Freguesias da Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das Galés 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento de Mafra 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento da Azueira 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento da Encarnação 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento de Santo Isidoro 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento do Milharado 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento do Livramento 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

 

Tabela 16  – lista de distribuição 
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Parte IV – Informação Complementar 
 

 

1 - Caracterização Geral 
 

 

O Concelho de Mafra representa uma zona de transição entre a Área Metropolitana de Lisboa (AML) 

e a Região Oeste, território que reúne relevantes valores de património cultural e edificado, bem como 

importantes recursos naturais e paisagísticos. É um concelho multifacetado em termos morfológicos, 

possuidor de uma ampla costa atlântica. 

Situado na orla ocidental do País, na periferia da AML, o Concelho de Mafra abrange uma área de 

cerca de 292 Km2,, com 76.685 habitantes, de acordo com os Censos de 2011, confrontando a Norte 

com os concelhos de Torres Vedras, a Este com Sobral de Monte Agraço e Arruda dos Vinhos, a Sul 

com Loures e Sintra, estando confinado a Oeste pelo Oceano Atlântico, com uma extensão de cerca 

de 17 km. 

O Município é desde 2013 constituído por 11 freguesias, sendo elas: Mafra, Ericeira, União das 

freguesias Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés, Carvoeira, Encarnação, Milharado, Santo 

Isidoro, União das freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, União das freguesias 

de Azueira e Sobral da Abelheira, União das freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, União das freguesias 

da Malveira e São Miguel de Alcainça.  

Importa salientar, que o desenvolvimento do Concelho de Mafra se encontra interdependente das 

dinâmicas sociais e económicas da AML, sendo que a melhoria das acessibilidades e da mobilidade, 

permitiu reduzir a distância-tempo entre Mafra e a Capital, entre a vila de Mafra e outros pontos do 

Concelho, o que fez com que se tornasse uma forte alternativa residencial para a população que 

trabalha em Lisboa, mas também um excelente espaço para a localização de atividades industriais, 

comerciais e equipamentos de carácter regional. 
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2 - Caracterização Física 
 

2.1 Caracterização biofísica 
 

Grande parte do Concelho está coberta por vegetação natural formada por grande número de matas 

e bosques, sendo alguns núcleos florestais em áreas montanhosas áreas protegidas, como a Tapada 

de Mafra, a principal, quer pela área, quer pela diversidade de espécies que alberga. 

A zona litoral é, predominantemente formada por arribas altas e escarpadas de topos aplanados, 

interrompidas por linhas de água que se desenvolvem perpendicularmente à costa, condicionam a 

construção de vias de comunicação na direção este-oeste e tornam mais difíceis as movimentações 

na direção norte-sul. 

As linhas de água formam na sua desembocadura pequenas baías onde se podem encontrar as 

famosas praias, na sua maioria localizadas na freguesia da Ericeira. 

Há a registar ainda, outras praias de menor desenvolvimento, em regra menos acessíveis, que se 

formam nas bases das arribas. 

 

2.2 Clima 
 

Caracteriza-se por uma significativa variabilidade espacial provocada pelo relevo e, também, pela 

maior ou menor proximidade à faixa litoral oceânica.  

Para análise do parâmetro temperatura, foi considerada a temperatura média, a média das 

temperaturas máximas e a temperatura máxima absoluta. 

Embora o clima desta região seja Mediterrânico, a influência atlântica introduz um efeito moderador 

e de amenidade climática que se reflete no regime e distribuição das temperaturas. Assim, as 

temperaturas máximas e mínimas absolutas são menores no concelho e a amplitude térmica anual é 

moderada, quando comparada com outros concelhos no interior do País. A figura 15 apresenta, 

respetivamente, a temperatura média (ºC), a média das temperaturas máximas (ºC) e a temperatura 

máxima absoluta (ºC). A temperatura média anual ronda os 17,4 ºC. 

O efeito amenizador do Atlântico faz-se sentir na média das temperaturas máximas, que atinge o seu 

pico no mês de Agosto com apenas 28,3 ºC. Os meses de Junho, Julho, Agosto e Setembro têm valores 

muito próximos. O passado demonstra que as condições meteorológicas extremas apenas são 

atingidas, no nosso concelho, em situações de onda de calor, como em Agosto - Setembro de 2003, 
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Junho de 2005 e Junho – Julho de 2013, em que normalmente o território do concelho sofre a 

influência de ventos secos e quentes do Norte de África.  

           

 

 

Figura 15 – Gráfico da distribuição dos valores mensais de temperatura média, média das temperaturas 
máximas e temperatura máxima absoluta no período 1980-2010 para o concelho de Mafra 

 

 

A humidade relativa do ar é definida como sendo a quantidade de vapor de água presente numa 

determinada massa de ar. A análise deste parâmetro é um dado importante, uma vez que influencia 

diretamente os processos fisiológicos da vegetação e a sua combustibilidade.  

A humidade relativa em todo o concelho pode ser considerada elevada, sendo nas freguesias do litoral 

e no Inverno que se registam os maiores valores. O valor médio anual de humidade relativa no 

concelho ronda os 80% pelas 9h00 da manhã e 75% às 18h00. Neste fator, tal como na temperatura, 

o efeito oceânico faz-se sentir, moderando as amplitudes das variações e os valores médios atingem 

valores elevados.  

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Temperatura Média (ºC) 11, 12, 14, 15, 18, 21, 23, 23, 22, 18, 15, 12,

Média da temperatura

máxima (ºC)
14, 16, 18, 19, 22, 25, 27, 28, 26, 22, 18, 15,

Temperatura máxima

absoluta (ºC)
22, 24, 29, 32, 34, 41, 40, 41, 37, 32, 25, 23,

0,0
5,0

10,0
15,0
20,0
25,0
30,0
35,0
40,0
45,0

ºC

Distribuição dos valores mensais de temperatura média, média das 
temperaturas máximas e temperatura máxima absoluta no período 

1980-2010 para o concelho de Mafra 
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Na figura 16, apresentam-se os valores mensais da humidade relativa (Hr) do ar às 9h00 e 15h00. É 

durante os meses de Inverno que a humidade do ar atinge o seu máximo, com 86% (às 9h00) e 81% 

(às 18h00). 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

Figura 16 – Gráfico da distribuição dos valores médios mensais da humidade relativa do ar no concelho de 
Mafra às 9h00 e 18h00 no período 1980-2010 

 

Para análise desta normal climatológica – precipitação - foram usados dois parâmetros: a precipitação 

média total (mm) e a precipitação máxima (mm).  

No concelho de Mafra, os valores médios anuais de precipitação rondam os 774 mm. A precipitação anual 

atinge o seu mínimo no mês de Julho, com 4,2 mm, e o seu máximo ocorre no mês de Novembro, com 

um total de 127,6 mm. Durante o ano ocorrem duas situações distintas, a época estival (Primavera/Verão) 

com reduzida concentração de precipitação e a época Invernal (Outono/Inverno) com uma elevada 

concentração de precipitação. A figura 17 demonstra que a precipitação ocorre durante todo o ano. 

 

 

 

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

 Humidade 9h (%) 86 85 80 78 77 77 76 77 78 82 84 85

 Humidade 18h (%) 81 79 73 75 74 73 70 70 72 75 78 80
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Distribuição dos valores médios mensais da humidade relativa do 
ar no concelho de Mafra às 9h e 18h no período 1980-2010
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Figura 17 – Gráfico de distribuição dos valores mensais de precipitação e precipitações máximas diárias para o 
concelho de Mafra no período 1980-2010 

 

Na caracterização do regime de ventos considera-se a frequência, ou seja, o número médio de vezes, 

no ano, em que se observou cada umas das direções ou calma, expresso em percentagem. Considera-

se também a velocidade do vento em km h-1 para cada uma das oito direções. Por calma (C) entende-

se as observações da velocidade do vento inferior a 1,0 km h-1.  

Apresentam-se, na tabela 17, os valores anuais para a frequência e velocidade do vento. É no mês de 

Maio que o vento atinge maior velocidade com 20,3 km/h. Ao longo do ano, a velocidade do vento é 

moderada, com uma média de 12,1 km/h. Na transição entre estações, os ventos chegam a soprar 

com rajadas fortes, por vezes de Sudoeste. 

 

 

 

 

 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Valores da Média da

quantidade total (mm)
99,9 84,9 53,2 68,1 53,6 15,9 4,2 6,2 32,9 100,8 127,6 126,7

Valores da quantidade

máxima diária (mm)
101,2 118,4 46,0 62,9 59,6 31,4 34,0 24,6 57,7 92,6 95,6 58,5
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Distribuição dos valores mensais de precipitação e precipitações 
máximas diárias para o concelho de  Mafra no período 1980-2010
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Mês N NE E SE S SW W NW CAL 

FR VM FR VM FR VM FR VM FR VM FR VM FR VM FR VM FR 

Jan 3,2 12,2 15,1 6,8 7,5 10,3 9,6 8,4 9,0 16,6 20,3 15,2 3,8 16,1 19,8 11,5 11,7 

Fev 6,7 15,4 14,1 8,5 6,6 8,1 8,9 10,8 8,0 18,6 18,5 18,9 4,6 15,5 25,0 12,4 7,4 

Mar 8,2 15,5 13,8 9,7 6,5 11,8 7,6 11,4 3,8 12,5 15,8 17,9 4,3 13,8 36,1 13,3 3,8 

Abr 11,4 17,1 7,8 11,0 1,6 11,8 4,4 11,1 3,1 20,0 13,6 17,6 6,5 12,3 49,3 13,7 2,4 

Mai 10,6 16,8 5,5 10,2 1,3 11,7 2,4 13,5 1,9 20,3 15,7 16,3 4,8 12,2 56,6 14,2 1,2 

Jun 8,0 14,7 3,3 9,0 1,3 10,2 1,7 10,5 3,0 15,8 10,4 12,2 6,8 10,1 64,8 13,5 0,8 

Jul 15,1 16,2 4,5 8,2 0,2 12,0 1,1 13,2 0,5 8,2 5,1 11,1 5,1 9,6 67,6 13,2 0,7 

Ago 11,9 17,5 3,6 7,6 0,7 13,2 1,6 8,6 0,7 12,0 3,2 11,3 4,5 8,3 72,4 13,1 1,3 

Set 10,8 13,7 6,1 7,7 0,8 7,2 2,5 9,2 3,1 9,4 12,4 11,9 6,1 9,6 55,2 10,7 3,0 

Out 8,6 12,2 13,1 7,9 2,9 8,5 9,2 11,1 5,6 11,9 15,3 11,7 3,7 6,8 33,0 8,3 8,5 

Nov 6,8 12,3 15,4 7,2 5,2 9,9 8,0 9,4 7,1 12,8 14,2 13,3 4,3 8,9 26,2 10,1 12,8 

Dez 7,5 10,7 19,1 6,5 7,5 8,8 9,4 6,9 4,2 11,7 11,8 13,8 3,1 11,2 22,4 9,3 15,0 

 

Tabela 17 – Frequência (%) e velocidade (km/h) do vento no período 1980-2010 para o concelho de Mafra 

 

O regime de ventos observado na região e sobretudo nos meses estivais, mostra que os ventos 

dominantes são N – NW (com 53,6 % da frequência). 

Em suma, encontrando-se sob forte influência atlântica, Mafra normalmente regista um Verão fresco 

e um Inverno ameno. 

As principais características climáticas da região são: 

 

 Temperaturas mínimas amenas durante os meses mais frios; 

 Geadas pouco frequentes na faixa litoral; 

 Verão fresco e ventoso com tendência para formação de nevoeiro; 

 Humidade do ar elevada durante todo o ano, mas especialmente evidente durante o 

Verão, quando comparada com os valores do interior do País; 

 Baixa amplitude térmica anual e diária; 
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2.3 Relevo  
 

É bastante acentuado, oscilando os valores da altimetria entre as cotas zero, ao nível do mar, e 426 

metros na Serra do Funchal. É no interior que se situa a área de relevo mais acidentado, especialmente 

nas freguesias de São Miguel de Alcainça, Santo Estêvão das Galés, Malveira e Venda do Pinheiro, as 

quais se destacam pelo seu complexo sistema de morros e cabeças, correspondendo muitos a 

vestígios de antigos vulcões. 

A zona costeira é formada por arribas rochosas, tendo uma extensão de praias desde a foz do Rio 

Lizandro até à costa mais a norte do Concelho de Mafra; 

Diversos vales mais ou menos encaixados traçados pela rede hidrográfica, ao desenvolverem uma 

compartimentação na direção este-oeste, marcam igualmente a topografia deste território. 

 

2.4 Composição geológica 
 

O concelho de Mafra, situa-se na Orla Mesocenozóica Ocidental, confluência de diversos limites 

geológicos – a Sul, pelo maciço sub-vulcânico de Sintra e a Sudoeste pelo complexo basáltico de Lisboa 

-  o que lhe confere uma composição geológica complexa e variada, facto que contribui para a riqueza 

paisagística do concelho. As formações geológicas predominantes são sedimentares do Paleogénico e 

Jurássico (arenitos e solos calcários, na sua maioria), que formam uma extensa plataforma de abrasão 

sobrelevada em relação ao mar. Existem, ainda, formações basálticas relacionadas com vestígios de 

antigos vulcões, nomeadamente na região Este. 

 

 

3. Caracterização Socioeconómica 
 

3.1 Análise demográfica 
 

O município de Mafra, integrado na sub-região da Grande Lisboa, apresenta uma população residente 

de 76.685 habitantes. No ano de 2011, as freguesias que apresentavam um maior número de 

habitantes são, por ordem decrescente: Mafra (com 17.986 habitantes), Ericeira (com 10.260 

habitantes), União das freguesias Venda do Pinheiro e Santo Estevão das Galés (com 9.855 habitantes).  
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As que evidenciavam menor número de habitantes eram: Carvoeira (2.155 habitantes), Santo Isidoro 

(3.814 habitantes) e união das freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário (3.837 

habitantes). 

Analisando o crescimento por freguesia, verificado no período 2001-2011, conclui-se que em todas as 

freguesias existentes no concelho de Mafra houve um aumento de população, sendo mais acentuado 

na freguesia de Mafra (6.710 hab.), Ericeira (3.663 hab.), freguesias da Venda do Pinheiro e Santo 

Estevão das Galés (3.575 hab.) e Malveira e São Miguel de Alcainça (2.630 hab.). 

Relativamente à densidade populacional o concelho de Mafra tem uma densidade populacional de 

262,9 habitantes por Km2. Verifica-se que Mafra, comparativamente aos concelhos vizinhos, 

apresenta valores bastante inferiores a Loures (1.221,2 hab./Km2) e a Sintra (1.183,6 hab./Km2), mas 

similares a Torres Vedras (195,2 hab./Km2), Sobral de Monte Agraço (194,9 hab./Km2) e Arruda dos 

Vinhos (171,8 hab./Km2). 

No que respeita às freguesias, Ericeira (851,4 hab./Km2), Malveira e São Miguel de Alcainça (490,0 

hab./Km2) e Mafra (375,1 hab./Km2) são as freguesias que evidenciam maior densidade populacional. 

As restantes freguesias apresentam valores entre os 334,3 hab./Km2 (Venda do Pinheiro e Santo 

Estevão das Galés) e 118,3 hab./Km2 (Igreja Nova e Cheleiros).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 18 – População residente e densidade populacional – Mafra e municípios limítrofes 

 

O mapa da população residente por censo, por freguesia e respetiva densidade populacional, 

encontra-se na Figura 18. 

Concelhos 
População residente (N.º) 

Densidade Populacional 

(hab/km2) 

1991 2001 2011 2011 

Mafra 43.731 54.358 76.685 262,9 

Arruda dos vinhos 9.364 10.350 13.391 171,8 

Sobral de Monte Agraço 7.245 8.927 10.156 194,9 

Torres Vedras 67.185 72.250 79.465 195,2 

Loures 192.143 199.059 205.054 1.211,2 

Sintra 260.951 363.749 377.835 1.183,6 
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Figura 18 – População residente e densidade populacional no Município de Mafra 

 

3.2 Análise económica 
 

De acordo com dados de 2011, no concelho de Mafra o sector de atividade económica que tem maior 

número de população empregada é o sector terciário, com cerca de 74,5% da população. Este sector 

subdivide-se em duas áreas, social (25,7%) e económico (48,8%). Por sua vez, o sector primário é o 

que menos população emprega, tendo apenas 2,6%, sendo os restantes 22,9% atribuídos ao sector de 

atividade secundário.  

É de notar que no período entre 1991 a 2011 (em 20 anos), a população ligada às atividades do sector 

primário caiu de 13,5% da população total do concelho para 2,6%. Uma diferença negativa de 81%.  

Os principais motivos da diferença devem-se ao abandono da agricultura, nas zonas/solos menos 

férteis e mais difíceis, e ao aumento dos habitantes em 32.654 (43%) indivíduos, no mesmo período 

referido atrás. A população que se deslocou para o município, é sobretudo urbana (da periferia da 

cidade de Lisboa) que aproveitando as novas acessibilidades procurou viver no campo, mas não 

possuindo atividades ou conhecimentos ligados a esse sector. 

Os dados apresentados permitem concluir que o concelho de Mafra segue, de perto, a tendência geral 

para a terciarização dos sectores de atividade. 
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Comparativamente aos concelhos vizinhos, Mafra apresenta percentagens inferiores aos concelhos 

que lideram nos distintos sectores: Torres Vedras (6,17%) relativamente ao sector primário, Sobral de 

Monte Agraço (27,0%) correspondentemente ao sector secundário e a Loures (81,3 %) relativamente 

ao sector terciário (Tabela 19).  

Concelhos 

População por sector de atividade 2011 (%) 

Sector 

primário (%) 

Sector 

secundário (%) 

Sector terciário 

(social) (%) 

Sector terciário 

(económico) (%) 

Mafra 2,6 22,9 25,7 48,8 

Arruda dos Vinhos 2,5 22,7 27,2 47,6 

Sobral de Monte Agraço 3,0 27,0 23,8 46,3 

Torres Vedras 6,2 26,7 24,7 42,4 

Loures 0,5 18,1 27,0 54,3 

Sintra 0,5 19,8 28,3 51,5 

 

Tabela 19 - População por sector de atividade do concelho de Mafra e dos seus concelhos limítrofes 

 

3.3 Acessibilidades  
 

A rede rodoviária existente, que serve toda a região, tem como eixos principais as estradas nacionais 

EN8, EN9, EN116 e ER247, bem como um conjunto de estradas secundárias (municipais), o que 

permite a ligação aos concelhos de Torres Vedras, Sintra, Loures, Arruda dos Vinhos, Sobral do Monte 

Agraço e Lisboa. 

O Concelho é servido, ainda, pela A8, que liga Lisboa a Leiria, dispondo de saídas na Venda do Pinheiro, 

Malveira e Enxada dos Cavaleiros, contribuindo para a melhoria na movimentação de passageiros e 

mercadorias e, consequentemente para o desenvolvimento do próprio Concelho. 

Está construída, também, a A21, entre Malveira e a Ericeira, cuja abertura permitiu descongestionar 

o trânsito de passagem entre estes núcleos populacionais, com repercussões positivas na qualidade 

de vida dos seus habitantes. 

O Concelho é igualmente servido pela linha ferroviária do Oeste, com estações em Mafra (estação 

Mafra-Gare) e Malveira, bem como apeadeiros em Alcainça-Moinhos e Jeromelo. 

A rede ferroviária tem funções, essencialmente interurbanas e regionais, quer no que concerne ao 

transporte de mercadorias (sobretudo através da estação da Malveira), quer quanto a passageiros. 



                                                          

                                                          

RELATÓRIO DE SITUAÇÃO GERAL (RELGER) 

PONTO DE SITUAÇÃO DA EMERGÊNCIA 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  
 

 

 
 

     

 

     

     

   

 

 
 
  

ENVIO REGULAR (6 em 6 horas) 
 
 

Distrito: LISBOA 
 

Concelho: MAFRA  
 

REL N.º   /    
 

Data:   Hora:    

 

 
1. Ocorrência 

 
Natureza 

 
Localização 

 
Área afetada 

 
Freguesia (s) 

 

 
 

2. Descrição sumária da situação de emergência 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Danos pessoais 

 
Mortos:  Desaparecidos: 

 
Feridos graves:  Feridos leves: 

 
Desalojados:  Deslocados: 

 
Evacuados:  Soterrados: 



                                                          

                                                          

RELATÓRIO DE SITUAÇÃO GERAL (RELGER) 

PONTO DE SITUAÇÃO DA EMERGÊNCIA 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  
 

 

 
 

     

           

 
 
 

4. Danos no Edificado/Infraestruturas 

 
Edifícios  Danos Ligeiros  Danos Graves  Colapsados 

 

 

Habitações 

 
Escolas 

 
Unidades Hoteleiras 

 
Unidades Hospitalares 

 
Instalações Policiais 

 
Instalações Militares 

 
Quartéis de Bombeiros 

 
Monumentos 

 
Mercados / Supermercados 

 
Igrejas / Locais de Culto 

 
Lares / Infantários 

 
Unidades Industriais 

 
Edifícios Públicos 

 
Outros: 



                                                          

 

 
 

     

           

     

           

 

5. Danos em Vias de Comunicação 

 
Vias  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inutilizáveis 

 

 

Rede Viária 

 
Rede Ferroviária 

 
Pontes / Viadutos 

 
Heliportos 

 
Portos 

 
Outras:    

 
Outras:    

 

 
 

 

 

6. Danos em Transportes 

 
Transportes  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inoperacionais 

 

 

Rodoviários 

 
Ferroviários 

 
Aeronaves 

 
Veículos Particulares 

 
Embarcações 

 
Outros: 

 
Outros:    

 
Outros:    



                                                          

 

 
 

     

           

     

         

    

 

    

 

 
 

7. Danos em Infraestruturas Básicas 

 
Redes  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inoperacionais 

 
Gás 

 
Eletricidade 

 
Água 

 
Saneamento 

 
Telefónica fixa 

 
Telefónica móvel 

 
Teledifusão 

 
Radiodifusão 

 
Internet 

 
Satélite 

 
Outra:    

 

 
 

8. Situação Operacional 

 
Bombeiros  Homens  DGAM  Homens 

 
Veículos  Veículos 

 
Embarcações  Embarcações 

 
Forças 
Armadas 

Homens  CVP  Homens 

 
Veículos  Veículos 

 
Embarcações  Outros 

 
GNR  Homens  INEM  Homens 

 
Veículos  Veículos 

 
Embarcações  Outros 



                                                          

 

 
 

     

 

     

     

 

         
  

        
 

   

     

        
   

   

 
 

 

Outros 
 

Homens 
 

 

Outros 
 

Homens 
 

 

Veículos 
 

 

Veículos 
 

 

Outros 
 

 

Outros 
 

 
 

9. Organização do Teatro de Operações (TO) 

 
Localização do PC 

 
Localização de ZCR’s 

 
Localização de ZCAP’s 

 
Localização de ZRnM’s 

 
Nº de Setores e 
Localização 

 
Id. Cmdts. Setores 

 
 
 

10. Comissões Munipal de Proteção Civil reunida: 
 
 

Distrital   
GDH 

Convocação 

GDH início 

primeira reunião 
Entidades 

Participantes 

 

Medidas tomadas 

 
 
 
 
 

Municipal  
GDH 

Convocação 

GDH início 

primeira reunião 
Entidades 

Participantes 

 

Medidas tomadas 

 
 
 
 
 
 
 
 

11. Centro Coordenação Operacional Distrital (CCOD) 
 

GDH 

Ativação 

GDH início 

primeira reunião 
Entidades 

Participantes  
Medidas tomadas

 



                                                          

 

 
 

     

 

     

           

         

     

 

     

 

 

 
 

12. Declaração da Situação de Alerta 

 
Concelho 

 
Entidade responsável 

 
GDH início 

 
GDH fim 

 
Descrição da situação 

 

 
 

13. Planos de Emergência de Proteção Civil ativados 
 

Distrital  GDH Ativação  GDH Desativação 
 
 
 
 

Municipais  GDH Ativação  GDH Desativação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
14. Outras Informações 

 
Habitações em perigo 

 
Povoações em perigo e /ou 

isoladas 

 
Resumo das ocorrências 

 
Outras: 

 
Outras:    

 
Outras:    

 
 
 

15. Necessidades 

 
Meios aéreos (especificar) 



                                                          

 

 
 

   

 

 
 

Meios terrestres 

(especificar) 

 
Telecomunicações 

(especificar) 

 
Logística (especificar) 

 
Outras (especificar) 

 
 
 
 
 

O responsável pelo Posto de Comando 

 

 

 

 

 

 



                                                          

                                                          

RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS) 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  

 
 

 

 
 

1 

 
 

     

 

     

   

 
 

ENVIO DEPOIS DO RECONHECIMENTO DAS ERAS OU EAT 
 
 

 

Distrito: LISBOA 
 

Concelho: MAFRA  
 

REL N.º   /    
 

Data:   Hora:    
 
 
 
 

 
1. Ocorrência 

 

Natureza 
 
 
 

 

Localização 

 

Área afetada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Danos Pessoais 

 

Mortos:  Desaparecidos: 

 

Feridos graves:  Feridos leves: 

 

Desalojados:  Deslocados: 

 

Evacuados:  Soterrados: 

 

 

 

  



                                                          

                                                          

RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS) 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  

 
 

 

 
 

2 

     

           

     

               

 
 

3. Danos no Edificado/Infraestruturas 
 

Edifícios  Danos Ligeiros  Danos Graves  Colapsados 

 

Habitações 

 

Escolas 

 

Unidades Hoteleiras 

 

Unidades Hospitalares 

 

Instalações Policiais 

 

Instalações Militares 

 

Quartéis de Bombeiros 

 

Monumentos 

 

Mercados / Supermercados 

 

Igrejas / Locais de Culto 

 

Lares / Infantários 

 

Unidades Industriais 

 

Edifícios Públicos 

 

Outros:_ 
 
  
 
 
 

4. Danos em Vias de Comunicação 
 

Vias  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inutilizáveis 

 

Rede Viária 

 

Rede Ferroviária 

 

Pontes / Viadutos / Túneis 



                                                          

                                                          

RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS) 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  
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4. Danos em Vias de Comunicação 
 

Vias  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inutilizáveis 

 

Heliportos 

 

Portos / Estações Fluviais 

 

Outras:_   
 
 
 
 
 

5. Danos em Transportes 
 

Transportes  Danos Ligeiros  Danos Graves  Inoperacionais 

 

Rodoviários 

 

Ferroviários 

 

Aeronaves 

 

Veículos Particulares 

 

Embarcações 

 

Outros:_   
 
 
 
 

 

6. Danos em Infraestruturas Básicas 
 

Redes  Danos ligeiros  Danos Graves  Inoperacionais 

 

Gás 

 

Eletricidade 

 

Água 

 

Saneamento 

 

Telefónica fixa 

 

Telefónica móvel 

 

Teledifusão 
 



                                                          

                                                          

RELATÓRIO IMEDIATO DE SITUAÇÃO (RELIS) 
 

Câmara Municipal de Mafra 

Divisão de Segurança e Proteção Civil 

Serviço Municipal de Proteção Civil  
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6. Danos em Infraestruturas Básicas 
 

Redes  Danos ligeiros  Danos Graves  Inoperacionais 

 

Radiodifusão 

 

Internet 

 

Satélite 

 

Outra 
 
 
 
 

7. Outras Informações 
 
 

Povoações em 
perigo / isoladas 

 

Habitações em 
perigo 

 

Focos de incêndio 
 

Movimentação de 
populações 

 

Animais isolados 
 
 
 
 

8. Necessidades 
 

Meios aéreos 
(especificar) 

 

Meios terrestres 
(especificar) 

 

Telecomunicações 
(especificar) 

 

Logística (especificar) 

 

Outras (especificar) 
 
 
 

 

O Chefe da Equipa 
 


